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PRÓXIMOS EVENTOS





PIRACICABA 2008 – Confirmada a realização da 1ª Exposição Nacional de 1 Quadro: Piracicaba 2008, no período de 24/10 a 01/11/2008. Será em homenagem aos 30 anos do Teatro Municipal Dr. Losso Neto. O Comissário Geral será o dinâmico Filatelista Reinaldo Jacob, que em breve terá mais informações � HYPERLINK "mailto:reinaldo.jacob@superig.com.br" �reinaldo.jacob@superig.com.br� 





*****************************************


SULBRAPEX 2008 – Acontecerá de 28 de agosto a 05 de setembro de 2008, em São Paulo – Capital, a Exposição Filatélica Regional. Será nas dependências da Agência Central dos Correios, na Avenida São João. Terá a organização da Federação das Entidades Filatélicas de São Paulo, com apoio da FEBRAF – Federação Brasileira de Filatelia e Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. As inscrições devem ser feitas até 27 de julho de 2008. O Comissário Geral é o Sr. William Chem – Caixa Postal 2938 – CEP 01060-970 – São Paulo – SP – � HYPERLINK "mailto:comissário@fefiesp.com.br" �comissário@fefiesp.com.br� . 


Maiores informações no site: � HYPERLINK "http://WWW.fefiesp.com.br/sulbrapex08.htm" �WWW.fefiesp.com.br/sulbrapex08.htm�  .





  *****************************************


GABRIEL 2008 – Exposição Nacional de Filatelia Religiosa, acontecerá de 05 a 10 de julho de 2008, no Centro Cultural Rutunda – Av. Rogério Mariano, s/nº - Cruzeiro – SP. A organização é da Associação Cultural FILACAP.


� HYPERLINK "http://ac.filacap.sites.uol.com.br" �http://ac.filacap.sites.uol.com.br� 





****************************************


BLUMENAU – Nesta simpática cidade catarinense haverá o Encontro Filatélico de Blumenau, nos dias 27/28 de setembro de 2008, no Centro Cultural 25 de Julho. Contatos: � HYPERLINK "mailto:salferdesp@ig.com.br" �salferdesp@ig.com.br� 





Memória Filatélica





“O LIVRO ANTES DA IMPRENSA” - XIII -


(Fonte: Revista COFI – 18/21 – 


Agosto/78 - Novembro/78) 





NO OCIDENTE – A ÉPOCA DOS MONASTÉRIOS





	Durante este período, as cidades, devastadas, não puderam manter as escolas, que desapareceram. A língua popular, entregue à própria sorte, modificou-se, enquanto que o latim, fechado nos monastérios, pôde sobreviver.


	Durante estes acontecimentos, foi a Irlanda, convertida por São Patrício, que serviu de refúgio aos valores espirituais. Assim, no século seguinte, os monges irlandeses iriam representar um papel importante na evangelização do continente e na criação de monastérios.


	No século VI, porém, foram os beneditinos que garantiram a formação da Cristandade, graças à fulgurante expansão do número de conventos. A Ordem Beneditina, fundada por São Bento, em 529, no Monastério de Monte Cassino (Itália), teve efetivamente um grande desenvolvimento e tornou-se alicerse da cultura durante vários séculos.


	A Ordem de São Bento divide o tempo entre a oração, o trabalho intelectual e o trabalho manual. Pela própria natureza das coisas, a maior parte do trabalho manual foi dedicada à multiplicação manuscrita dos textos, a fim de fornecer material para o intelecto. Eis porque quase todos os monastérios  tinham um “scriptorium”, local destinado à cópia e ornamentação das obras. Algumas dessas oficinas tornaram-se célebres e muito procuradas, exercendo o papel de editores (Saint-Martin de Tours; Saint-Gall, na Suiça; Reichenau e Echternach, na Renânia).


	O “Scriptorium”, ou oficina de cópia, era ligado a um Monastério ou uma Igreja. Funcionava sob a direção de um monge experimentado, o “armarius”, encarregado de garantir o fornecimento das provisões (pergaminhos, tintas, penas, etc.), assim como a divisão e encaminhamento do trabalho; podia, além disso, verificar ele próprio a execução dos trabalhos e conservar a biblioteca, assegurando a guarda e a comunicação das obras.


	O mobiliário, assim parece, limitava-se às estantes, aos assentos, aos diferentes cofres destinados ao material. A escrita se efetuava a bico-de-pena e, para evitar as manchas, colocava-se o pergaminho sobre a escrivaninha inclinada, que permitia manter a pena quase na horizontal. Escrevia-se sobre cadernos separados, que, ao término dos trabalhos, eram reunidos e amarrados. Por fim, o escriba delimitava as margens e espaços destinados à decoração, que ele mesmo executava da forma mais simples, ou que confiava ao especialista, o iluminador, quando se desejava uma pesquisa maior.


	O pergaminho, sempre demasiadamente escasso, constituía um problema constante de provisão. Também as peles eram presente muito apreciado pelos abades, que delas recebiam às vezes uma reserva viva, da parte de algum príncipe, sob a forma de uma floresta abundante; nesse caso, impunha-se a presença de um artista, para o preparo dessas peles.





- Continua -


 











PONTE  FILATÉLICA


15 DE JANEIRO – DIA DA IMPRENSA FILATÉLICA


5 DE MARÇO – DIA DO FILATELISTA
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